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A Radiônica, tal como a conhecemos hoje, começa no século passado, na década de 20 e se baseia nos conceitos do Dr. Albert Abrams, médico americano que possuía profundo conhecimento da medicina e da saúde humana. A historia da Radiônica se confunde com a vida e o trabalho do Dr. Abrams.   

Abrams nasceu em São Francisco, no dia 5 de Dezembro de 1863. Estudou em algumas das melhores universidades do mundo e em 1882 era Doutor em medicina.

 Sua carreira como médico foi vitoriosa em todos os sentidos, tendo ele chegado a diretor e professor de Patologia clínica da Universidade de Stanford e Presidente da Sociedade médica de São Francisco, além de outros títulos.
Sua grande contribuição à saúde humana ainda estava por surgir. Em uma aula, enquanto ensinava aos seus alunos a percutirem, técnica na qual era extremamente experiente ocorreu algo inusitado, ao percutir o abdômen de um paciente, percebeu um som abafado em uma determinada região. Dada  sua experiência,  percebeu que isso ocorria porque havia um problema de saúde, mas para sua grande surpresa, ao percutir novamente no mesmo local  não encontrou mais aquele som.  Havia mudado!   

Inconformado com o ocorrido, fez com que a pessoa voltasse para a mesma posição em que se encontrava no momento da primeira percussão e novamente  encontrou o som. Ao mudar de posição o som sumiu mais uma vez, em pouco tempo  chegou a conclusão de que o posicionamento cardeal de alguma forma influenciava o seu diagnostico.   

Ao aprofundar seus estudos  chegou a mapear todo o abdômen e percebeu que os problemas de saúde se refletiam em determinadas partes abdominais, algo parecido com o conceito da Reflexologia oriental e começou a ensinar esta técnica a seus alunos.   

Enquanto Abrams fazia suas experiências, uma outra coisa ocorria no mundo cientifico, a eletrônica começava a desenvolver-se. O homem começava a dar seus primeiros passos rumo ao domínio desta ciência, Abrams, que era um entusiasta do tema, em um rasgo de intuição passa a acreditar que a eletrônica poderia de alguma forma se relacionar com isto tudo que ele estava descobrindo.

De acordo com seus estudos percebeu que os sinais de uma pessoa poderiam ser detectados em outra de alguma maneira. Logo pensou em conectar pessoas por meio de fios e assim o fez. Ligou duas pessoas, uma sã e outra doente por um fio, o qual passaria por diais e resistências e isto causou uma interrupção onde  não mais encontrava o som oco no homem são. Ao começar a regular os diais descobriu que numa determinada posição dos diais, podia captar novamente o problema, neste momento surgiu a Radiônica.   
Suas conclusões:

-Uma doença é um desequilíbrio energético

-Este desequilíbrio é passível de ser detectado: no momento em que afina o seu instrumento, encontra a freqüência exata do problema da pessoa, isto se dá por ressonância.   

O próximo passo, que era certamente o desenrolar lógico de tudo o que até então ocorrera, foi a pesquisa de freqüências que pudessem reverter o quadro patológico de seus pacientes, e para isto foram desenvolvidos diversos equipamentos, alguns para fins específicos enquanto que outros eram de uso mais geral.   

Estas, bem como mais algumas das descobertas que se seguiram começaram a incomodar muitas pessoas do meio cientifico. Criou-se então, uma situação delicada onde de um lado haviam médicos que acreditavam e difundiam suas idéias, médicos vinham da Europa para aprenderem sua técnica, e de outro lado surgiam seus opositores, mais numerosos a cada dia que passava,  foi acusado de charlatanismo e bastante perseguido e mesmo após a sua morte continuou sendo atacado por seus inimigos declarados.     

Após a morte do Dr. Abrams o que se viu foi uma perseguição generalizada à Radiônica, o nome mais famoso da Radiônica pós Abrams foi Ruth Drohn, uma inglesa de extrema sensibilidade para operar equipamentos. Tinha a intuição desenvolvida como poucos, além de formação acadêmica Ruth Drohn era muito familiarizada com as filosofias antigas, sobretudo a Cabala, a mística filosofia de origem judaica; apoiada em alguns pressupostos cabalísticos e nas teorias de Paracelso, Ruth Drohn pensou ser possível tratar pacientes à distancia utilizando mechas de cabelo e gotas de sangue. Como suas experiências comprovaram tal teoria seguiu nesta linha de raciocínio, outra inovação da Dra. Ruth foi a colocação de um sensor tátil na máquina, este substituía o processo de percussão usado anteriormente, processo aliás muito delicado em que facilmente a pessoa se enganava, o Dr. Abrams já havia criado um processo de utilizar um bastão de vidro já que muitos dos seus alunos tinha dificuldades em percutir pacientes.   

A grande contribuição de Ruth Drohn foi a criação de um aparelho chamado Radiovision, capaz de fotografar os órgãos do duplo etérico de seus pacientes, esta máquina lhe rendeu fama e um processo no qual foi formalmente proibida de usar seus instrumentos de trabalho. Alguns anos depois foi presa depois de fazer um diagnóstico em uma emergência. Tinha 72 anos e na prisão seus dias terminaram.   

Os nomes que vem a seguir são mais modernos, merecem destaque: o célebre Hierônimus, Malcom Era, George de la Warr e David Tansley, entre tantos outros que seria impossível mencionar, as contribuições destes homens são impossíveis de serem mensuradas. 

Hierônimus criou máquinas que ficaram muito famosas, era dono de uma percepção fora do comum, mesmo para um Radiestesista, seu feito mais notável foi o acompanhamento dos tripulantes da Apolo XI. 

Quando esta estava do outro lado da lua e a comunicação era impossível, a NASA não sabia nada da situação dos astronautas, no entanto Hierônimus, com seu equipamento, acompanhava e passava relatórios sobre todos eles, seus dados foram mais tarde comprovados. 

Malcom Rae e George de La Warr criaram equipamentos mais parecidos com os que são usados atualmente, aparelhos que não estão ligados à corrente elétrica e que possuem ligações extremamente simples e utilizam magnetos como baterias.  
Tansley contribuiu para o avanço de Radiônica em todos os sentidos, em suas obras se mostra um pensador profundo, analisa os diversos ângulos da Radiônica, apontou caminhos, mostrou falhas, criou máquinas simples e funcionais e deu sua maior contribuição na área do diagnóstico, inserindo uma metodologia baseada em conceitos energéticos e não apenas em orgânicos.  
Na Europa está mais difundida e no Brasil começa a se apresentar com trabalhos sérios. Nos últimos anos temos ouvido falar muito de Radiônica, foram lançados livros sobre o tema e é possível encontrar muitas matérias em revistas ou na internet que tratam do tema. 
